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INDICAMOS, nos termos do artigo 159 da XIV da Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, Dr. Geraldo Alckmin, para que determine ao titular da Pasta da Saúde a adoção dos estudos técnicos e administrativos necessários, visando a implantação da Rede Hebe Camargo de Combate ao Câncer no município Mauá.

JUSTIFICATIVA

De acordo com a portaria 1.696 – 2007 /MS estima-se que a cada ano 0,25% desta população podem apresentar casos novos de diferentes tipos de células malignas que requerem além o tratamento clinico e/ou cirúrgico, em 70% os casos complemento em quimioterapia e 60% dos casos radioterapia e uma parcela diminuta, porém considerável face aos custos dos procedimentos tratamento hibrido.

O dia a dia de pacientes com câncer e seus familiares tem histórias dramáticas geradas por falta tanto de estrutura como de humanização nas unidades de saúde. Dependentes do atendimento público se veem obrigadas a pagar por exames e medicamentos para enfrentar a doença ou apelar aos meio judiciais.
Pacientes de câncer no Grande ABCDMRR que dependem do serviço público têm precisado de sorte e paciência para conseguir atendimento na região. Uma tendência de exportação crescente de portadores da doença para São Paulo é observada nos últimos anos e as causas são a falta de verbas e, principalmente, a inexistência de um plano regional de atenção integral ao paciente oncológico.

Parte desse universo de pacientes tem enfrentado a penosa tarefa de se deslocar para São Paulo, driblando problemas como falta de recursos para locomoção até a capital. Há ainda o problema da desmotivação. Intervenções como a quimioterapia debilitam sobremaneira o paciente, fato que por si só desaconselha o deslocamento desconfortável (em veículos do transporte público) e por longas distâncias. Assim, o tratamento em hospitais da capital pode significar para o paciente do Grande ABCDMRR dificuldades sérias no processo de recuperação.

As estatísticas mostram que a cada dia a Região Metropolitana de São Paulo absorve cada vez mais demandas do Grande ABCMRR. Tais números têm como base aquele que é considerado o termômetro do conjunto de atendimentos prestados ao paciente oncológico - o procedimento de quimioterapia. Dados da SES-SP

As desigualdades no acesso ao rastreamento, tardio diagnóstico e dificuldades para terapia adequada desta patologia na região geram barreiras para a prevenção e o diagnóstico precoce das lesões precursoras, contribuindo para a sua da cronificação invasão por metástase de outros tecidos. Somado a tudo isso temos as comorbidades que acompanham estas enfermidades e que demandam serviços algumas vezes complexos e o seu financiamento um grande desafio.

Leis que não são respeitadas, atendimento desumano em serviços públicos de saúde e dificuldade de acesso a um médico, ao diagnóstico e também a tratamentos fazem parte do dia a dia de uma enorme parcela de pacientes com câncer. Em muitos casos é preciso recorrer à Justiça para garantir seus direitos e submeter-se a longa espera, sob o risco de agravamento da doença.

Uma unidade avançada na região do ABCDMRR sediada em Mauá, atendendo também toda a região, poderá atenuar os fatores ora expostos.

Sala das Sessões, em

Deputado Atila Jacomussi
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